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RESUMO: A matéria orgânica do solo (MOS) é de 
grande relevância para se averiguar a qualidade do 
solo, uma vez que é um componente bastante 
sensível às condições ambientais, aos usos e 
manejos. Assim, objetivou-se quantificar e fracionar 
a MOS de um Argissolo Vermelho-Amarelo visando 
seu manejo e conservação adequados. O perfil do 
solo avaliado localiza-se na área de reserva florestal 
do Engenho Triunfo, Areia-PB (Brejo Paraibano). 
Foram determinados a cor do solo, o carbono 
orgânico (CO), o nitrogênio total (NT), a relação C:N 
e o fracionamento químico da MOS. Os teores de 
CO variaram de 52,6 até 6,6 g kg

-1
 e de NT entre 

4,3 e 2,7 g kg
-1

, ambos decrescentes ao longo do 
perfil. Estes valores elevados são considerados 
comuns nas camadas superficiais, o que, comprova 
a boa aptidão agrícola desse solo. No 
fracionamento da MOS predominou a fração humina 
(21 g kg

-1
)  superior aos ácidos húmicos ( 5,1 g kg

-1
) 

e aos ácidos fúlvicos ( 7,7 g kg
-1

) respectivamente. 
Os altos valores nos parâmetros da MOS denotam a 
boa conservação da área de reserva amparada pelo 
elevado aporte de material vegetal.  
 
Termos de indexação: fracionamento químico, 
qualidade do solo, substâncias húmicas. 
 

INTRODUÇÃO 

 
O solo é um recurso natural renovável 

constituído de material orgânico e/ou mineral 
indispensável para agricultura, que funciona 
diariamente como fonte de alimento e de 
sobrevivência para a sociedade. Segundo Yao et al. 
(2013) compreender e avaliar a qualidade do solo 
tem cada vez mais importância, em virtude da 
sociedade se preocupar com a sustentabilidade da 
base de recursos dos solos, assim como com os 
efeitos do uso e manejo. 

A MOS é um atributo químico muito importante 
para a prática de diferentes manejos; na 
classificação de solos; e por ter relação com as 
propriedades do solo, as quais condicionam as 
características químicas, físicas e biológicas, é, 

assim, considerada indicador da qualidade solo; 
atuando como fonte de nutrientes, na retenção de 
cátions, na complexação de metais, e como fonte de 
C e energia aos microrganismos do solo; além de 
contribuir na infiltração e retenção de água, sendo 
responsável pela manutenção da sustentabilidade 
dos solos (Vezzani & Mielniczuk, 2009). 

Compreendem-se na MOS os componentes vivos 
e não vivos, sendo os vivos as raízes de plantas e 
os organismos do solo, e os não vivos representam 
a matéria macroorgânica, constituída de resíduos de 
plantas em decomposição, além das substâncias 
não humificadas e humificadas (Primo et al., 2011).  

As substâncias não humificadas ou biomoléculas 
agrupam diversos compostos orgânicos de 
composição e estrutura química bastante 
conhecidas, e facilmente biodegradáveis no solo. 

Em contrapartida, as substâncias humificadas 
englobam praticamente todos os compostos de C 
provenientes da decomposição dos resíduos 
orgânicos que sofrem processos de ressíntese, 
chamados de humificação, formando um material 
conhecido como húmus. Neste grupo, estão 
presentes compostos orgânicos com peso molecular 
relativamente alto. Ademais, constituem quase a 
totalidade da MOS e, devido a sua alta reatividade, 
são as frações envolvida na maioria das reações 
químicas no solo (Silva et al., 2006). 

A avaliação da quantidade do carbono no solo, às 
vezes, não é suficiente para percepção da mudança 
da qualidade do solo, desta forma o estudo do 
fracionamento da MOS pode aumentar essa 
sensibilidade (Vergutz et al., 2010).  

Nesse sentido, objetivou-se quantificar e fracionar 
a MOS em diferentes horizontes e profundidades de 
um Argissolo Vermelho-Amarelo localizado no 
Engenho Triunfo, município de Areia-PB. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido em área de reserva, 

no Engenho Triunfo (6°59’51’’S, 35°43’47’’O, 

altitude 557,93 m), localizada no estado da Paraíba 

e situada no município de Areia (microrregião do 

mailto:kallinequimica2014@gmail.com


 

 

2 

Brejo Paraibano), Brasil. O perfil do solo avaliado 

tem uso atual de reserva florestal, onde o relevo da 

área é do tipo forte ondulado. O clima, segundo a 

classificação de Köppen, enquadra-se no tipo As’, 

com precipitação anual entre 1400 e 1600 mm e 

temperaturas médias em torno de 24 °C com 

variações mínimas. A vegetação predominante é de 

floresta tropical subperenifólia conforme Santos et 

al. (2013).  
As amostras de solo do perfil foram coletadas em 

triplicatas em diferentes horizontes e profundidades 
na área de reserva numa trincheira com 1,5 m de 
comprimento e 1,2 m de largura e 2,0 m de 
profundidade, de acordo com os trabalhos de 
levantamento de Solos descrito por Santos et al. 
(2013) (Figura 1).  

A descrição morfológica da cor úmida do solo foi 

realizada no campo em triplicata seguindo o Manual 

de Descrição e Coleta de Solo no Campo (Santos et 

al., 2013). O carbono orgânico do solo (CO) foi 

quantificado por oxidação via úmida, empregando 

solução de dicromato de potássio em meio ácido, 

com fonte externa de calor (Embrapa, 1997). O 

fracionamento químico da MOS foi realizado 

segundo a técnica da solubilidade diferencial, 

separando-se os ácidos fúlvicos (AF), os ácidos 

húmicos (AH) e as huminas (HUM), em seguida foi 

determinado o carbono orgânico destas frações, de 

acordo com os conceitos de frações húmicas 

estabelecidos pela Sociedade Internacional de 

Substâncias Húmicas (Swift, 1996). O nitrogênio 

total (NT) foi quantificado pela digestão do solo com 

ácido sulfúrico e mistura digestora, seguida de 

destilação a vapor com hidróxido de sódio e 

titulação do coletado com solução de ácido bórico, 

além de indicador e solução padronizada de ácido 

clorídrico (método de Kjeldahl), conforme 

metodologia descrita em Embrapa (2006). Com 

base nos resultados dos teores de CO e NT do solo 

foi calculada a relação C:N. 

Os teores de CO, NT e a relação C:N do solo 
foram analisados com delineamento inteiramente 
casualizado (DIC). O efeito do tratamento do perfil 
de solo sobre as suas propriedades químicas e 
físicas foram testados por meio da análise de 
variância (ANOVA) utilizando o software SAS 9.0. 
Para a comparação das médias foi empregado o 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O solo estudado, Argissolo Vermelho-Amarelo 
Distrófico úmbrico, apresenta horizontes O, A, AB, 
BA e B, com profundidade até 160 cm, boa 

drenagem e características homogêneas ao longo 
do perfil (Figura 1).  

 

 
Figura 1 – (a) Perfil de um Argissolo Vermelho-amarelo 
Distrófico úmbrico; (b) aspecto da paisagem de área de 
reserva, localizado no município de Areia-PB. 

 

O teor de CO no solo do perfil avaliado está 
descrito tabela 1, na qual se observa maior 
conteúdo de CO para as camadas A (26,2 g kg

-1
) e 

AB (19,0 g kg
-1

), o que provavelmente, pode estar 
relacionado a uma maior mineralização na área sob 
mata de reserva florestal, além dos maiores valores 
de argila em profundidade, que ocorrem nos 
argissolos, favorecendo a estabilização da MOS, e 
desta forma contribuindo para uma maior 
uniformidade dos valores de CO ao longo do perfil. 
Este resultado pode estar associado às condições 
dos horizontes A e AB, como a umidade do solo, 
serem mais favoráveis à atividade microbiana, 
responsável pela decomposição e mineralização da 
MOS. 

Como esperado, o teor de CO reduziu em 
profundidade apresentando valores que variaram de 
16,9 a 6,6 g kg

-1
 nas camadas BA e B, 

respectivamente (Tabela 1). O resultado encontrado 
no presente trabalho foi semelhante ao apresentado 
por Hickmann & Costa (2012) avaliando estoques 
de carbono em Argissolos sob área de floresta 
nativa na Zona da Mata Mineira, que identificaram 
34,1 a 15,3 g kg

-1
. 

A distribuição das frações húmicas da MOS dos 
horizontes avaliadas indica o predomínio do C da 
fração humina (CHUM), com valor mínimo e máximo 
de 2,2 e 21,0 g kg

-1
, horizonte B e na camada O 

(Tabela 1).  
Essa diferenciação deve-se provavelmente à 

influência da decomposição da MOS favorecendo a 
formação da fração humina em relação às outras 
frações húmicas (Ebelling et al., 2011). Houve 
predomínio da fração CAH sobre a fração CAF, com 
os maiores valores de CAH correspondente à 
camada O, decrescendo em profundidade no perfil 
(Tabela 1). O CAH apresentou os menores valores 
variando de 2,9 a 5,1 g kg

-1
, nos horizontes B e na 

camada O respectivamente. Valores próximos 
foram determinados por Santana et al. (2011). 

a b 



 

 

3 

O teor de NT no solo variou de 4,3 a 2,7 g kg
-1

, 
para a camada O e o horizonte B, 
simultaneamente. O maior conteúdo de NT na 
camada O foi associado ao acúmulo da 
serrapilheira sobre o solo, corroborando com os 
resultados mostrado por Lima et al. (2010) que 
estudando o teor de nitrogênio em sistemas 
agroflorestais de um Argissolo, sob diferentes 
manejos no norte do Piauí, demonstraram que a 
serrapilheira influenciou positivamente no acúmulo 
de íons no solo dentre eles o nitrogênio. 

Não houve diferença estatística para os valores 
de relação C:N, isto deve-se ao fato do perfil estar 
localizado em área de mata nativa preservada e 
densa com uma alta diversidade de espécies 
vegetais arbóreas, apresentando assim sistemas 
radiculares em profundidade, estabilizando os 
teores de nitrogênio ao longo do perfil. Barros et al. 
(2013) ao avaliar estoque de carbono e nitrogênio, 
em solos de Tabuleiros Costeiros Paraibanos, não 
identificaram diferenças estatísticas nos valores de 
C:N em profundidade, corroborando com este 
trabalho. A alta relação C:N na camada O deve-se, 
provavelmente, ao alto acúmulo de material 
vegetal. 
 

CONCLUSÕES 
 

Os teores de carbono orgânico e de nitrogênio 
foram elevados nas camadas superficiais e 
decresceu com a profundidade, comportamento 
típico na maioria dos solos minerais de ambientes 
tropicais úmidos 

O teor de C nas frações húmicas da MO indicou 
predomínio da fração humina nos respectivos 
horizontes, onde esta fração é a que apresenta a 
mais alta resistência a biodegradação. 

Todos os parâmetros analisados apresentaram 
valores elevados devido ao suporte de material 
orgânico presente na área de estudo e uma maior 
preservação deste solo, corroborado pela presença 
diagnóstica de um horizonte superficial denominado 
de A proeminente. 
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Tabela 1 – Teores médios de carbono orgânico (CO), ácidos húmicos (CAH), ácidos fúlvicos (CAF), humina 

(CHUM), nitrogênio total (NT), relação carbono/nitrogênio (C:N), em diferentes horizontes de um Argissolo 
Vermelho-Amarelo.  

Camada 
(cm) 

CO CAH CAF CHUM NT C:N 
Cor Úmido 

................................................. g kg
-1 

................................................. 

O (0-3) 52,6 A 5,1 A 7,7 A 21,0 A 4,3 A 14 A 7,5YR 3/2 
A (3-20) 26,2 B 3,4 B 3,9 B 16,7 B 3,6 A 8 A 7,5YR 3/2 
AB (20-40) 19,0 C 2,9 B 1,9 B 15,9 C 1,9 A 11 A 7,5YR 3/2 
BA (40-60) 16,9 C 3,9 B 0,2 D 12,3 D 1,9 A 9 A 7,5YR 3/2 
B (60-150) 6,6 D 2,9 B 0,2 D 2,2 E 2,7 A 3 A 7,5YR 4/4 

   Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si de acordo com o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 


